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Prefeita Gisele Faccin fala sobre dificuldades 
financeiras de Pres. Castelo Branco

Fábio Vilhena entrega 
equipamentos para a Unidade 

de Saúde de Atalaia - Pág. 8

Pitô vistoria a execução 
de obras em Inajá - Pág. 5

Ademir Mulon é recebido por secretários estaduais e solicita recursos para Cruzeiro do Sul

“Precisamos primeiramente sanar as dividas 
que foram deixadas pela  administração anterior.  
Estamos procedendo as devidas regularizações, 
fazendo uma gestão pública consciente e respon-
sável dos recursos” informou a Prefeita de Presi-

dente Castelo Branco, Gisele Faccin. - Pág. 9

O prefeito Ademir Mulon, em bus-
ca de novas conquistas para a popu-
lação cruzeirense, se encontrou com 
o chefe de gabinete da secretaria es-
tadual de Esportes - Elio Ventura e 
com o secretário de esporte do Para-
ná, Evandro Roman, ocasião em que 
solicitou o apoio da secretaria para 

aquisição de materiais esportivos.
Já em encontro com o secretário 

estadual de Desenvolvimento Urbano 
– SEDU - Ratinho Júnior, o prefeito 
Ademir tratou de diversos assuntos 
relacionados à área urbana e infraes-
trutura de Cruzeiro do Sul. 
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Pingos e Respingos
O pagamento das R.T. para os 
funcionários municipais que têm 
direito conforme a Lei e que foi 
publicado na Edição anterior do 
Jornal Noroeste, vão receber já os 
valores referentes. A alegria voltou 
a dominar o semblante dos funcio-
nários favorecidos. 
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Ademir Mulon é recebido por secretários estaduais e 
solicita recursos e melhorias para Cruzeiro do Sul

José Antônio Costa
joseantoniorc@ig.com.br

A quarta-feira, 20 e a 
quinta-feira, 21 de 
fevereiro foram se-

paradas na agenda do prefei-
to Ademir Mulon de Cruzei-
ro do Sul como dias de visitas 
e solicitações nos gabinetes 
do secretários estaduais do 
governo do Paraná.

O prefeito Ademir Mulon, 
em busca de novas conquis-
tas para a população cruzei-
rense, se encontrou com o 
chefe de gabinete da secreta-
ria estadual de Esportes - Elio 
Ventura e com o secretário de 
esporte do Paraná, Evandro 
Roman, ocasião em que so-
licitou o apoio da secretaria 
para aquisição de materiais 
esportivos.

Já em encontro com o se-
cretário estadual de Desen-
volvimento Urbano – SEDU 
- Ratinho Júnior, o prefeito 
Ademir tratou de diversos 
assuntos relacionados à área 
urbana e infraestrutura de 
Cruzeiro do Sul.

Encerrando a pauta de 
reuniões, o prefeito Ademir, 
encontrou-se com o secre-
tário estadual da Saúde, dr. 
Michele Caputo Neto, jun-
tamente com Tiago Amaral, 
onde agradeceu a ambulância 
0Km enviada ao município, 
compromisso firmado no 
último encontro estadual de 
prefeitos eleitos na cidade de 
Foz do Iguaçu em dezembro 
de 2012. Na oportunidade, 
pleiteou ao secretário diver-
sos assuntos referentes à saú-
de do município de Cruzeiro 
do Sul, dentre eles uma Uni-
dade Básica de Saúde com 
245 m² para atendimento da 
população.

O secretário Caputo Neto, 
adiantou ao prefeito sobre 
o programa estadual lança-
do na segunda-feira, 25 pelo 
governador Beto Richa, o Vi-
giaSUS, programa de qualifi-
cação da Vigilância em Saúde 
no Paraná que destina recur-
sos para reforçar as ações nos 
399 municípios do Estado. 
O programa também investe 
na capacitação de profissio-
nais que atuam na área. Na 
primeira fase, a Secretaria da 
Saúde aplicará R$ 47 milhões 
no programa.

Lina Faria

Prefeito Ademir Mulon com o secretário de estado do 
Desenvolvimento Urbano (SEDU), Ratinho Junior
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Recebido pelo secretário da Saúde, Michele Caputo Neto, o prefeito Ademir Mu-
lon, acompanhado por Tiago Amaral, filho do conselheiro do TCE - Durval Ama-
ral, agradeceu a ambulância 0km recebida do Governo e solicitou a construção 
de uma Unidade Básica de Saúde com 245 m² para atendimento da população.

Na Secretaria de Esportes, o 
prefeito solicitou o apoio para 

aquisição de materiais esportivos  

Ademir e César avaliam os 60 dias de governo 
em reunião com diretores de departamentos

Na manhã de segunda-
-feira, 25 de fevereiro, o 
prefeito Ademir Mulon 

e o vice Marcos César Sugigan 
realizaram no gabinete a primei-

O prefeito ainda 
enalteceu a união 
da população cru-

zeirense no mutirão da ci-
dadania, onde nos primei-
ros dias da administração, 
02, 03 e 04 de janeiro, as 
pessoas saíram volutaria-
mente de suas casas, co-
mércio e foram as ruas e 
avenidas promovendo a 
limpeza necessária da cida-
de, muitos utilizaram seus 
maquinários sem nenhum 
ônus ao erário.

O vice-prefeito Marcos 

Wilson César Parin - Diretor de Administração; Dirceu Vicente - Diretor de Finanças; Fernando Canonico Rovida - Diretor de Agricultura e 
Meio Ambiente; Kely Paviani Stevanato - Diretora de Saúde e Bem Estar Social; Prefeito Ademir Mulon; Vice-Prefeito Marcos César Sugi-
gan; João Vitor de Souza - Diretor de Esportes e Cultura; Shiguemi Hatakayama D'Allago - Controladora Interno; Elci Aparecida Thomaz - 

Diretora de Educação; Salvador Sitoni - Diretor de Viação, Obras e Serviços Urbanos e Elizabeth Mia Soda - Diretora de Ação Social

Cruzeiro do 
Sul recebeu 

ambulância 0 Km

O município de Cru-
zeiro do Sul foi con-
templado com uma 

ambulância zero quilôme-
tro pelo governo do estado 
do Paraná. O prefeito Ade-
mir Mulon, o vice-prefeito 
Marcos César Sugigan, a 
diretora municipal de saú-
de - Kely Paviani Stevanato e 
populares compareceram na 
praça central da cidade para 
a solenidade de entrega das 
chaves do veículo ao Depar-
tamento de Saúde.

O prefeito Ademir enfa-
tizou que a administração 
municipal possui uma ótima 

relação com o governador 
Beto Richa e por esta razão 
a comunidade cruzeirense 
está sendo beneficiada com 
este veículo importante para 
auxiliar o atendimento da 
saúde pública. “A parceria 
com o governo do Paraná 
trará muitos benefícios para 
a sociedade cruzeirense. Já 
trabalhamos na elaboração 
de vários projetos que estão 
sendo protocolados junto 
aos órgãos do Estado e que 
em breve serão implanta-
dos em nossa cidade”, frisou 
Ademir Mulon.

Assessoria de Imprensa

Prefeito Ademir Mulon, o vice-prefeito César 
Sugigan, a diretora municipal de saúde - Kely 

Paviani Stevanato e populares compareceram na 
praça central de Cruzeiro do Sul para a entrega 

das chaves da ambulância 0km.

Mutirão da 
Cidadania

César Sugigan disse que mui-
tos são os desafios para a ad-
ministração pública, mas que 
também acredita na equipe 
e que tem certeza que todos 
irão dar o melhor de si para 
atender aos anseios da comu-
nidade. 

Finalizando, o prefeito 
Ademir disse que haverá uma 
nova reunião com todos os 
diretores de departamentos, 
divisões e setores da prefei-
tura municipal objetivando 
a discussão do plano de ação 
de seu governo.

ra reunião de plano de trabalho 
com os diretores de departamen-
tos da Prefeitura Municipal.

A reunião abordou diversos 
assuntos de rotina da administra-
ção, o prefeito Ademir convocou 
a todos os diretores para que se 
empenhem e trabalhem incasa-
velmente na execução das ações 
pertinentes a cada departamento 
e salientou, “confio no trabalho da 
equipe, já que a escolha de cada 
um dos diretores foi minuciosa, 
sendo crucial na decisão o perfil 
profissional e a capacidade técnica 
de cada um”, enfatizou o prefeito.

Ademir ainda destacou as 
conquistas na saúde nestes pri-
meiros dias de governo, uma am-
bulância 0km, a regularidade dos 
plantões e os investimentos no 
Hospital para que pudesse realizar 
cesarianas, sendo um dos únicos a 
efetuar o procedimento na região.
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ENTRELINHAS
***Ao atender alguns clientes  de Presidente Castelo Branco, os mesmos  fizeram   elogios rasgados aos médicos Omar 
e Jihad. Pena que não ficaram por aqui!***A família de Kevin, menino morto na Bolívia por ocasião do  jogo do 
Corinthians pela Libertadores, vai entrar na Justiça e pedir uma indenização feroz. Pelo visto, não vão processar o 
torcedor  pois esse  não tem dinheiro.***Lula disse à Dilma que não vai ser candidato em 2014. Abriu um baita espaço 
para a presidente fazer campanha.***Promotor em São Paulo tem dúvida de um menor ( 17 anos ) ser o responsável 
pela soltura do sinalizador que matou o jovem boliviano.***Excelente atendimento na Árabi´s Esfiharia. Comida 
deliciosa e atendimento de qualidade. Vale a pena conferir na Rua Professor Laerte Munhoz, 386 e fone 3252-3540. 
Parabéns aos proprietários.***Lamentamos o falecimento do empresário Tokyo Ido. Família enlutada receba nossos 
sentimentos: “Eu sou a ressurreição e a vida; quem crê em mim, ainda que esteja morto, viverá; e todo aquele que 
vive e crê em mim nunca morrerá. João 11:25.”

Opinião do Blog
Nova Ortografia: uniformização e 
interesses
Em uso facultativo há quatro anos, 
desde  2008, o Ministério da Educa-
ção (MEC) determinou que os livros 
didáticos que seriam distribuídos 
aos alunos em 2010, deveriam estar 
com todas mudanças previstas no  
novo Acordo Ortográfico. Sobre esse 
assunto, a Revista Caros Amigos, 
última edição trouxe uma matéria 
interessante. Só para você ter uma 
idéia dos gastos dessa mudança que 
ainda está pererecando, o Fundo Na-
cional de Desenvolvimento da Edu-
cação (FNDE), uma  Autarquia do 
MEC, aumentou o seu investimen-
to  em 100 milhões de reais, com a 
compra de 10 milhões de dicionários 
de português com a nova ortografia. 
Os interesses econômicos  editoriais 
pela FTD, Ática, Saraiva e Scipione 
foram imediatos, pois houve um ver-
dadeiro fatiamento desse dinheiro 
para essas editoras, para que muitas 
delas, editassem inclusive para paí-
ses da África de língua portuguesa, 
cuja a reforma ortográfica está sen-
do bancada pelo Brasil. O assunto 
da  Nova Ortografia não encontra  
unanimidade  entre os próprios pro-
fessores de português, além do Sena-
do que ainda discute uma mudança 
mais extrema de simplificação orto-
gráfica. É só aguardar  para saber 
que  essa reforma vai dar em nada, 
sendo mais uma vez, uma enxurra-
da de dinheiro do povo derramado 
nos bolsos de editoras e de outros 
interessados. A sensação que nos dá 
é que vai sair uma nova reforma or-
tográfica em cima da atual que ain-
da não foi concretizada. Pode uma 
coisa dessa?

Professores
A Secretaria de Estado da Educa-
ção do Paraná abriu segunda feira 
última, 25 de fevereiro, as inscrições  
do Concurso Público para a contra-
tação de 13.771 novos professores e 

ASSISTÊNCIA SOCIAL

Nova Esperança dará início a 
Programa Especial para jovens

O município, que possui  1.346 famílias 
beneficiárias do Programa Bolsa Família dará 
início no próximo mês de março ao Projovem

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

SERVIÇOS OFERECIDOS PELO CRAS
- Programa Bolsa Família
- BPC (Benefício de Prestação Continuada
- Benefícios eventuais
- Grupos socioeducativos 
- Casamento Comunitário:     
- Programa Leite das Crianças: 
- Projovem

Blog: http://www.crasnovaesperancaa.blogspot.com.br/
Facebook: http://www.facebook.com/novaesperanca.pbf

INFORMAÇÕES: 3252-1207

“Os adolescentes precisam ser beneficiários do Progra-
ma Bolsa Família, ou jovens encaminhados pelo Conse-
lho Tutelar, ou pelo CREAS” destacou  a Coordenadora 

do CRAS, Rubya Albuquerque Martins.

Alex Fernandes FrançaTerá início na próxima ter-
ça-feira, 05 de março em 
Nova Esperança o Projo-

vem.  Trata-se de um Serviço de 
Convivência e Fortalecimento 
de Vínculos para Adolescentes e 
Jovens de 15 a 17 anos e tem por 
foco o fortalecimento da convi-
vência familiar e comunitária, o 
retorno dos adolescentes à esco-
la e sua permanência no sistema 
de ensino. Isso é feito por meio 
do desenvolvimento de ativida-
des que estimulem a convivên-
cia social, a participação cidadã 
e uma formação geral para o 
mundo do trabalho. De acordo 
com a Coordenadora do Centro 
de Referência da Assistência So-
cial, Rubya Albuquerque Mar-
tins “Serão realizados encontros 
semanais, 03 vezes na semana, 
onde serão oferecidos esportes, 
cultura, lazer, passeios, partici-
pação cidadã e preparação para 
o mercado de trabalho. Aconte-
cerão no CRAS ou no Ginásio 
de Esportes”, informou. 

O público-alvo constitui-
-se, em sua maioria, de jovens 
cujas famílias são beneficiárias 
do Bolsa Família, estendendo-se 
também aos jovens em situação 
de risco pessoal e social, enca-
minhados pelos serviços de Pro-
teção Social Especial do Suas ou 

pelos órgãos do Sistema de Ga-
rantia dos Direitos da Criança e 
do Adolescente. “Contamos com 
o apoio da Psicóloga Greicibelly 
Faccin Borges e da Educadora 
Social Silvia Natália Rodrigues. 
O Projovem tem como um de 
seus objetivos a permanência do 
jovem no Sistema Educacional e 
também como os vários serviços 
oferecidos pelo CRAS, visando 
o fortalecimento dos vínculos 
familiares e comunitários”, des-
tacou a Coordenadora do CRAS, 
Rubya Albuquerque Martins. 

PRIORIDADE
“Os adolescentes precisam 

ser beneficiários do programa 
Bolsa Família, ou jovens enca-
minhados pelo Conselho Tute-
lar, ou pelo CREAS. São estes a 
nossa prioridade, mas ainda não 
foram completadas essas vagas, 
devemos frisar nisso, pois temos 
vários adolescentes recebendo 
o Bolsa Família e poucos estão 
vindo”, frisou Rubya.

Os jovens são organizados 
em grupos, denominados cole-
tivos, compostos por no mínimo 
15 e no máximo 30 jovens. O 
coletivo é acompanhado por um 
orientador social e supervisiona-
do por um profissional de nível 
superior do Centro de Referên-
cia de Assistência Social (Cras), 
também encarregado de atender 
as famílias dos jovens, por meio 
do Serviço de Proteção e Atendi-

mento Integral à Família (Paif). 
“A atual administração tem 

se mostrado muito atenta às 
questões relacionadas à políti-
ca pública de assistência social, 
principalmente no que se refere 
a proteção a família e a garantia 

dos direitos sociais”, enfatizou 
Rubya Albuquerque Martins.

BENEFICIÁRIOS
Atualmente em Nova Espe-

rança 1.346 famílias são benefi-
ciárias do Programa Bolsa Famí-

lia e cerca de 3 mil famílias estão 
cadastradas. São 50 vagas ofere-
cidas, mas por enquanto apenas 
20 foram preenchidas. “O CRAS 
funciona como porta de entrada 
para os serviços de Proteção So-
cial Básica, dentro da Secretaria 
Municipal de Assistência Social. 
Bem como a Política de educa-
ção conta com as Escolas, a Po-
lítica de Saúde com as Unidades 
Básicas, o CRAS é para a Política 
Pública de Assistência Social”, 
explicou Rubya Martins.

Segundo o Prefeito Gerson 
Zanusso “A questão do adoles-
cente é uma preocupação nos-
sa e merece especial atenção. 
O acesso a essas políticas é um 
direito do cidadão e queremos 
fortalecer esta rede de proteção, 
prevenindo situações de disco e 
de drogadição”, explicou

O Projovem deve também 
possibilitar o desenvolvimento 
de habilidades gerais, tais como 
a capacidade comunicativa e 

a inclusão digital, de modo a 
orientar o jovem para a escolha 
profissional consciente, preve-
nindo a sua inserção precoce no 
mercado de trabalho. 

“A metodologia prevê a 
abordagem de temas que per-
passam os eixos estruturantes, 
denominados temas transver-
sais, abordando conteúdos ne-
cessários para compreensão da 
realidade e para a participação 
social. Por meio da arte-cultura 
e esporte-lazer, visa a sensibi-
lizar os jovens para os desafios 
da realidade social, cultural, 
ambiental e política de seu meio 
social, bem como possibilitar o 
acesso aos direitos e a saúde, e 
ainda, o estímulo a práticas as-
sociativas e as diferentes formas 
de expressão dos interesses, po-
sicionamentos e visões de mun-
do dos jovens no espaço públi-
co”, finalizou a Coordenadora 
do CRAS, Rubya Albuquerque 
Martins.

pedagogos para a rede estadual de 
ensino. Os candidatos devem se ins-
crever exclusivamente pela Internet 
no site www.pucpr.br/concursos e pa-
gar uma taxa de R$ 60. Com a con-
tratação desses novos concursados, o 
Paraná terá 30 mil novos professores 
e pedagogos no quadro próprio do 
Estado. O concurso englobará todas 
as áreas de ensino ( inclusive supe-
rior ). A redação e a prova objetiva 
serão aplicadas no dia 19 de maio, 
com questões de conhecimentos ge-
rais, fundamentais da educação e es-
pecífica. Haverá também a prova de 
didática e de títulos. A validade do 
concurso é de um ano após  a publi-
cação do resultado em Diário Oficial.

Coisas do Cotidiano
• O pagamento das R.T. para os fun-
cionários municipais que têm direito 
conforme a Lei e que foi publicado na 
Edição anterior do Jornal Noroeste, 
vão receber já os valores referentes. A 
alegria voltou a dominar o semblante 
dos funcionários favorecidos;
• O Hospital Municipal de Nova Es-
perança em sua nova gestão, precisa 
contratar um porteiro para  orientar 
as pessoas sobre a questão de visi-
tas.  Nesse horário, é humanamente 
impossível examinar ou medicar um 
paciente nas enfermarias, tal é o vo-
lume de  visitantes, que ainda recla-
mam quando as enfermeiras pedem 
para aguardar lá fora;
• Ainda se discute na cidade se o  
aniversário de Nova Esperança de-
verá ser comemorado no dia 14 de 
dezembro ou em outra data. Com 
essas sucessivas mudanças, com cer-
teza, haverá uma descaracterização 
do aniversário da cidade que deveria 

ser comemorada com  solenidade. 
Por favor gente, não vamos  perder os 
nossas tradições;
• Papa Bento XVI, com certeza,  vi-
verá os seus últimos dias de vida na 
clausura do Castel Gandolfi, outrora, 
residência de verão papal;
• O filme Lincoln, que havia doze 
indicações para o Oscar 2013, foi o 
grande perdedor da noite. Foi lau-
reado com apenas duas estatuetas. 
Premiação monótona, sem graça e 
penteados tenebrosos caracterizaram 
o Oscar de domingo último, 24 de 
fevereiro. Aliás, o Oscar perdeu o “ 
glamour” do passado;
• Pegou mau em todo o Brasil e no 
exterior, um hotel cinco estrelas como 
Copacabana Palace, no Rio de Ja-
neiro, fiscais acharem uma leva de 
alimentos estragados, vencidos desde 
2012, que estavam sendo servidos aos 
fregueses;
• Treinador do Santos Futebol Clu-
be, Muricy Ramalho, está no bico do 
urubu.  Se não vencer o Corinthians, 
será mandado embora em virtude 
das más atuações do clube;
• Falcatruas nos hospitais públicos 
do Rio de Janeiro teve um desvio tão 
grande de dinheiro que  um litro de 
leite era pago R$ 5,50 reais. Uma gar-
rafa de água mineral  (600 ml ) foi 
pago quase cinco reais;
• Procuradoria do Rio de Janeiro 
pede a prisão de Marcio Albuquer-
que, mais  conhecido como Emerson 
Scheik, jogador do Corinthians, por  
importar irregularmente  dois carros  
dos Estados Unidos.
• Papa Bento XVI não  vacilou  em 
afastar do conclave o cardeal escocês 
Keith O`Brien, acusado  de  assédio 
sexual.

Não aprende mesmo
Há questão de um mês, mais precisa-
mente no dia 27 de janeiro,  um ato 
inconsequente de um dos componen-
tes da banda que fazia um show na 
Boate Kiss, em Santa Maria, RS, sol-
tou um sinalizador  e pegou fogo em 
todo o prédio, matando 239 pessoas. 
O  Brasil e o mundo questionaram 
a atitude do rapaz.  Quase um mês 
depois, torcedor corintiano solta um 
sinalizador daquele de navio em di-
reção a torcida do Equador, matando 
um jovem boliviano  de 14 anos. São 
coisas absurdas, em que a gente che-
ga a pensar que esse torcedor  é da-

quele que sozinho, é equilibrado,  faz 
besteira quando está em grupo, por se 
sentir poderoso, audacioso, libera a 
sua agressividade e por não se sentir  
culpado, como se a responsabilidade 
fosse do grupo. Fatos semelhantes ou 
não, são lamentáveis, mas  vão acon-
tecer com  outras torcidas, em algum 
lugar no mundo da bola!

Melhor na cadeia
Quando um presidiário não quer 
a liberdade é porque a situação so-
cial e econômica do país em que ele 
vive  está ruim demais. É isso que 
está acontecendo em Portugal em 
função da crise econômica européia.  
Há uma Lei no país que permite que 
alguns presos passem certos dias do 
mês em casa e depois retornem à pe-
nitenciária.  Na semana passada as 
portas da cadeia foram abertas  para 
que os detentos tivessem o privilégio 
de Lei, mas eles preferiram ficar na 
penitenciária pois em casa não há co-
mida e, sequer, produtos de higiene. 
Na cadeia, temos do bom e do me-
lhor, afirmou os presos.  
 
O  TOC - Mania Compulsiva 

No filme  “ Melhor Impossível “ o ator 
Jack Nicholson interpreta um sar-
cástico e preconceituoso escritor de 
romances Melvin Udall, que lhe ren-
deu um Oscar de melhor ator. Nesse 
filme, Nicholson vive isolado em seu 
apartamento em Manhatan, Nova 
Iorque, e o seu personagem é um 
obsessivo  compulsivo e tem um in-
tenso medo de ser contaminado. Usa 
luvas para não tocar em nada, lava 
as mãos com água quente e usa dois 

sabonetes a cada lavada de mãos.  
Ao sair, leva talheres descartáveis de 
casa.  Ao pegar um táxi, não toca no 
puxador da porta. Usa luvas para  
por a mão no dinheiro. É viciado em 
seu trabalho, não precisa trabalhar 
pois é muito rico e evita envolvimen-
to emocional para não depender de 
ninguém. É sempre pontual onde vai.  
Segundo estimativa da Psiquiatria  
Americana,  quase 4% da população 
sofre de TOC ( Transtorno Obsessivo 
Compulsivo ). É um dos transtornos 
mentais mais comum na Psiquia-
tria.  Mas o que é o TOC? São trans-
tornos de obsessões e compulsões ou 
seja,  é um pensamento recorrente, 
intrusivo, indesejado,, que causa an-
siedade e desconforto. As obsessões 
podem ser pensamentos, imagen, 
sons, convicções, medos ou impulsos 
e geralmente tem um conteúdo ab-
surdo, quase sempre constrangedoras 
e preocupantes.  As pessoas tentam 
reprimi-las com movimentos repetiti-
vos, tendo uma sensação de alívio. É 
um assunto complexo e merece trata-
mento Psiquiátrico.

Sobrando Vagas
O Pronatec ( Programa de Incentivo 
à Formação Profissional e Tecnológi-
ca) vai abrir mais 85 mil vagas em 
Cursos Técnicos gratuitos no Para-
ná. Além de gratuito, o aluno recebe 
também material didático e auxílio 
alimentação. Com todas essas  con-
dições oferecidas, as instituições con-
veniadas estão com dificuldade  em 
completar as turmas. Muitos alunos 
vão para  certas faculdades, cujos 
cursos, não oferecem qualquer con-
dição no mercado de trabalho após 
a formatura. A maioria dos cursos 
técnicos são excelentes, com amplas 
possibilidades de empregos após a 
conclusão do curso é com um bom 
salário.

Apagando as velinhas
Por: Bruna Arruda

Quem apagou 
as velinhas no 
último dia 21 
de fevereiro, foi 
a jovem Katelen 
Costa Ventura, 
estudante do Co-
légio Municipal Nice Braga, filha do 
casal Carla Carolina Costa e Carlos 
Alexandre Ventura. Parabéns Kate-
len, são os votos da coluna, da sua 
professora Márcia e dos seus colegas 
do 5º ano B.

Comemora idade 
nova nesta sexta o jo-
vem Roger Pasquini, 
funcionário e sócio da 
Farmácia Top Farma! 
Deus te abençoe, Ro-
ger!

O jovem nova es-
perancense Geslei 
André Pasquini, 
filho do casal Wal-
ter/Dalva Pasquini 
apagará as veli-
nhas amanhã, dia 
2 de março. Geslei 
atualmente reside em Londres e é um 
leitor assíduo da coluna. Happy Bir-
thday Geslei!!!!

Comemora idade 
nova nesta sexta-feira 
Carlos Eduardo Ca-
nha. Desejamos saúde 
e sucesso nesta nova 
etapa da sua vida. 
Deus te abençoe!

Nesta sexta-feira quem 
está apagando as veli-
nhas é o jovem Marcus 
Benatti, filho de Mali e 
José Gerônimo Benatti, 
família tradicional de 
nossa cidade. Parabéns 
e felicidades Marcus!
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Projeto Jornal Noroeste:

Poema & Poesia...
Se eu morrer antes de você....

Vinícius de Moraes (1913-1980)

Se eu morrer antes de você, faça-me um favor. Chore o 
quanto quiser, mas não brigue com Deus por Ele haver me 
levado. Se não quiser chorar, não chore. Se não conseguir 

chorar, não se preocupe. Se tiver vontade de rir, ria. Se 
alguns amigos contarem algum fato a meu respeito, ouça 
e acrescente sua versão. Se me elogiarem demais, corrija o 
exagero. Se me criticarem demais, defenda-me. Se me qui-

serem fazer um santo, só porque morri, mostre que eu tinha 
um pouco de santo, mas estava longe de ser o santo que me 
pintam. Se me quiserem fazer um demônio, mostre que eu 
talvez tivesse um pouco de demônio, mas que a vida inteira 
eu tentei ser bom e amigo. Se falarem mais de mim do que 
de Jesus Cristo, chame a atenção deles. Se sentir saudade 
e quiser falar comigo, fale com Jesus e eu ouvirei. Espero 

estar com Ele o suficiente para continuar sendo útil a você, 
lá onde estiver. E se tiver vontade de escrever alguma coisa 
sobre mim, diga apenas uma frase : ‘ Foi meu amigo, acre-

ditou em mim e me quis mais perto de Deus !’ Aí, então der-
rame uma lágrima. Eu não estarei presente para enxuga-la, 
mas não faz mal. Outros amigos farão isso no meu lugar. E, 
vendo-me bem substituído, irei cuidar de minha nova tarefa 
no céu. Mas, de vez em quando, dê uma espiadinha na di-

reção de Deus. Você não me verá, mas eu ficaria muito feliz 
vendo você olhar para Ele. E, quando chegar a sua vez de 

ir para o Pai, aí, sem nenhum véu a separar a gente, vamos 
viver, em Deus, a amizade que aqui nos preparou para Ele. 
Você acredita nessas coisas ? Sim??? Então ore para que nós 
dois vivamos como quem sabe que vai morrer um dia, e que 
morramos como quem soube viver direito. Amizade só faz 

sentido se traz o céu para mais perto da gente, e se inaugura 
aqui mesmo o seu começo. Eu não vou estranhar o céu... 

Sabe porque ? Porque... Ser seu amigo já é um pedaço dele !

É comum ouvir os pais 
dizerem que tratam os filhos 
sempre da mesma forma in-
dependentemente da idade 
ou do sexo. Mas na prática, 
não é assim que a coisa fun-
ciona.

 A diferença de tratamen-
to entre os filhos pode não 
ser notada pelos pais, e com 
isto ocasionar graves atritos 
no ambiente familiar.

Os filhos não são iguais, 
assim como os pais também 
não são. Suas personalida-
des, suas preferências ou 
mesmo em suas formas de 
demonstrar sentimentos, etc. 
É impossível amar por igual 
pessoas diferentes. Os pais, 
muitas vezes, têm uma iden-
tificação melhor com um dos 
filhos e o trata de forma di-
ferenciada em decorrência 
da afinidade, já que isto faz 
parte da natureza humana. 
Muitos deles não fazem isso 
de forma consciente e so-
mente se dão conta, por in-
termédio dos outros filhos, 
parentes próximos, amigos 
ou mesmo proveniente de re-
clamações do filho atingido.

 A situação se torna ain-
da mais preocupante se o 
irmão que recebe menos 
atenção percebe isto: o filho 
se rebeldia, sente-se desvalo-
rizado, desprezado e aí surge 
um círculo vicioso: os pais 
brigam ou depreciam o filho 
comparando-o com o irmão 
que é bem sucedido na escola 
ou pelo bom comportamen-
to.  Em contrapartida o filho 
se sente rejeitado, humilha-
do e impotente, pois muitas 
vezes, não entende por que é 
diferente e com isso surge a 
rebeldia a tristeza, a depres-
são, a fuga para o quarto, o 
isolamento, vício em games, 
internet, busca intensa de 
amizades ou até mesmo dro-
gas.  Com este tipo de atitu-
de, o filho esta chamando a 
atenção dos pais com o obje-
tivo de dizer: “Sou seu filho, 
quero que me amem como 
eu sou,... não sei ser do jeito 

que gostariam que eu fosse.
 A diferenciação no tra-

tamento, discriminação, de-
preciação, junto ao outro ir-
mão, pode sim, ser um fator 
para criar maiores barreiras 
no relacionamento com os 
pais e com a capacidade ou 
auto-suficiência da criança 
ou adolescente. Se o filho é 
depreciado o tempo todo, 
realmente ele vai se julgando 
incapaz em tudo e passa a 
corresponder com a má ex-
pectativa dos pais.

A diferenciação no trata-
mento e a comparação entre 
as proles devem ser vistas 
pelos pais com cuidado, ca-
rinho e muita sabedoria, 
para não causar transtornos. 
Basta apenas que a diferen-
ciação seja discreta, sutil, 
melhor não ser percebida 
pela criança ou adolescente. 
Amar de forma diferente, 
não significa tratar de forma 
diferente, humilhar, despre-
zar...

Cada filho tem um tem o 
seu jeito de ser. Talvez aque-
le que está sendo “especial” 
( melhor) não seja de fato o 
que precisa de mimos e de 
atenção maior . Enquan-
to um filho não consegui se 
sair bem em matemática,  
em contrapartida  é sensível, 
companheiro, canta muito 
bem , toca um instrumento 
muito bem, cada um tem 
suas habilidades e limita-
ções, respeite-as. Faça como 
Jesus faz, ama os seus filhos 
de maneira e forma igual 
porque os vê assim.

Todos nos somos diferen-
tes uns dos outros e cada um 
possui suas habilidades e es-
tas foram dadas por Deus. 
Os pais não podem forçar 
para que seus filhos tenham 
as mesmas características, 
caso continuem agindo as-
sim, acabarão fazendo com 
que os filhos sofram, e se 
afastem da família e cresçam 
com traumas de inferiorida-
de. Amar é tão simples. Para 
que complicar?

Como você trata 
seus filhos?

Dr. Rosley 
Gomes Carneiro - 

Bioquímico

Albino Felipe de 
Almeida - Ex Presidente 

da Câmara de Nova 
Esperança

Marcos César Sugigan 
- Vice Prefeito de 
Cruzeiro do Sul

Michael Trevisan 
- Professor de 

Educação Física

CARICATURAS DA SEMANA
POR: PAULO NUNES

Jurídico:

Es
pa

ço Guarda Compartilhada

Atualmente em 
casos de litígio 
com relação a 

guarda de menor (nor-
malmente filho), têm-se 
predominado a chamada 
guarda compartilhada, 
fiz um breve relato para 
dar um conhecimento 
mínimo para aqueles que 
se interessam no assunto 
e não sabem na prática o 
que realmente é a referida 
guarda.

A guarda compartilha-
da foi incluída no nosso 
ordenamento jurídico 
com a Lei nº 11.698/08, 
estabelecendo que: “quan-
do não houver acordo en-
tre a mãe e o pai quanto a 
guarda do filho, será apli-
cada, sempre que possível 
a guarda compartilhada”.

Nessa modalidade de 
guarda, ambos os pais 
passam a ter igualdade 
de direitos na tomada de 
decisões sobre a vida dos 
filhos, participando em 
todos os aspectos da sua 
formação (ex: escola, la-

zer-esporte, religião e etc.) 
independentemente destes 
permanecerem na compa-
nhia de um deles apenas 
nos finais de semana e fe-
riados.

Dessa forma, assegura 
de forma natural a aproxi-
mação dos filhos com seus 
pais, diminuindo os trau-
mas associados a um di-
vórcio.

Antes da referida Lei 
(guarda compartilhada) 
entrar em vigor prevalecia 
o entendimento jurispru-
dencial no sentido de repu-
diar a divisão da custódia 
física do filho, inexistindo 
uma verdadeira harmonia 
entre os pais, ficando in-
viabilizada a divisão igua-
litária do tempo da criança 
entre os mesmos, ficando 
sujeito às influências e in-
terferências negativas de-
correntes do conflito.

Essa guarda tem o ob-
jetivo especial de dividir 
responsabilidades relacio-
nadas à criação do filho, 
recentemente o STJ (Supe-
rior Tribunal de Justiça), 
reafirmou que regra geral 
deve prevalecer a guarda 

compartilhada, inclusive 
com o compartilhamento 
da custódia física do filho. 
Destaque-se daquele órgão 
a afirmativa no sentido de 
que “reputa-se como prin-
cípios inafastáveis a adoção 
da guarda compartilhada 
como regra, e a custódia 
física conjunta como sua 
efetiva expressão.”

De qualquer forma pre-
valecerá para o magistra-
do o bem estar da criança, 
a importância dos filhos 
conviverem com os pais, 
de curtirem o convívio do 
pai e da mãe, independen-
te de estarem em litígio ou 
em desarmonia, para fun-
damentar sua decisão com 
relação a guarda.

Todavia a Lei da guar-
da compartilhada deve ser 
interpretada com cuida-
do, há situações em que 
características específicas 
do pai ou da mãe podem 
não recomendar esta divi-
são igualitária no contato 
físico, sob pena de graves 
e prejudiciais interferên-
cias na criação do filho, 
para isso deve-se observar 
a opinião de profissionais 

Daiane Souza Oliveira Prado
OAB/PR 40.352

que detém o conhecimento 
necessários, para realizar 
estudo social ao redor das 
pessoas envolvidas em cada 
caso. 

Ao meu ver a guarda 
compartilhada é o ideal a 
ser buscado no exercício do 
poder familiar entre pais 
separados, mesmo que de-
mandem deles reestrutura-
ções, concessões e adequa-
ções diversas, para que seus 
filhos possam usufruir, 
durante sua formação do 
ideal psicológico de duplo 
referencial, tudo isso visan-
do prioritariamente o bem 
estar do menor em questão, 
que merece crescer no seio 
de ambas as famílias (pai 
e mãe), pois mesmo tendo 
hábitos, costumes, posições 
diferentes, o amor predo-
mina e ampara em todas as 
situações, dando amor ao 
seu filho, essa é a melhor 
maneira de se educar nos 
dias de hoje.

Envie suas dúvidas 
para o Espaço 

Jurídico:
contato@jornalnoroeste.com

A Semana...
O flagrante da semana aconteceu em um pequeno município da 

região noroeste. Enquanto a maioria das cidades se preocupa com a 
questão da segurança, em alguns municípios a paz e tranquilidade são 

tão constantes que o motociclista foi resolver suas questões particulares 
sem se preocupar com a chave e o capacete em sua Honda Biz.
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Pitô vistoria a execução de obras em Inajá

José Antônio Costa
joseantoniorc@ig.com.br

O prefeito de Inajá, Al-
cides Elias Fernan-
des, o Pitô (PP), saiu 

na tarde de segunda-feira, 
25 de fevereiro vistoriando 
algumas das obras em execu-
ção no município.

Pitô começou pela super 
creche, a obra está em proces-
so de conclusão e faz parte de 
um projeto do Ministério da 
Educação, através do Fundo 
Nacional de Desenvolvimen-
to da Educação (FNDE), que 
empenhou R$ 613.929,19 
para Inajá. Com este recur-
so o município inaugurará 
em breve a Supercreche, do 
programa ProInfância. O ob-
jetivo do Programa é cons-
truir creches e escolas de 
educação infantil bem como 
a aquisição de equipamentos 
para rede física escolar desse 
nível educacional, que são 
indispensáveis à melhoria da 
qualidade de educação.

A construção da Super-
creche tem padrão estabe-
lecido pelo governo federal. 
O novo centro de educação 
infantil atenderá 120 crian-
ças de 0 a 6 anos, conta com 
salas de aulas, labo¬ratório 
de informática, biblioteca, 
brinquedoteca e parquinho. 
A missão da supercreche é 
dar início à educação bá¬sica 
dos alunos.

“A supercreche representa 
para Inajá um grande avan-
ço, pois estamos investindo 

Pitô na super creche. A obra está em processo de conclusão e faz parte de um projeto do Ministério 
da Educação, através do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE)

desde a educação infantil que 
é a base para a formação dos 
futuros cidadãos”, frisou o 
prefeito Pitô. 

 
Padre Anchieta
Em seguida o prefeito foi 

a escola Padre Anchieta onde 
foram construidas salas de 
aula, oferecendo uma melhor 
qualidade de ensino aos alu-
nos e condições de trabalho 
adequadas para os professo-
res.

A ampliação da Esco-
la Estadual Padre Anchieta 
aconteceu graças ao convê-
nio entre a SEED (Secreta-
ria de Estado da Educação) 
e a Prefeitura Municipal de 
Inajá. O convênio no valor 
de R$ 324.175,82 foi para a 
construção de 04 novas salas 
de aulas, banheiros e rampas 
adaptadas e a licitação e a fis-
calização da obra foi de res-
ponsabilidade do município.

Pitô aproveitou a presença 
da reportagem e agradeceu 
todos os funcionários da es-
cola pela paciência durante as 
obras. “Os professores, reali-
zam um trabalho maravilho-
so com as crianças. Tenho 
que elogiar os professores que 
são tão dedicados, oferecen-
do um ensino de qualidade. A 
administração está a cada dia 
retribuindo a comunidade 
com obras que melhoram a 
qualidade de vida do cidadão 
inajaense. Já fizemos muito 
pela município e ainda va-
mos fazer muito mais. Com 
isso estamos proporcionan-
do espaços mais adequados 

aos nossos alunos e também 
a toda a equipe pedagógica”, 
explicou o prefeito.

Conjunto Habitacional 
Milton Valhiarini

O prefeito ainda visitou 
a construção das 88 casas. A 
área destinada para a obra foi 
sub-dividida da Fazenda San-
ta Márcia e desmembrada de 
zona rural para perímetro ur-
bano e aprovada pelo Legisla-
tivo Municipal, inclusive com 
aprovação da nomenclatura 
de Conjunto Habitacional 
Milton Valhiarini, com fren-
te para a PR 464, saída para o 
Distrito de Fiorópolis.

O empreendimento, com 
investimento total de R$ 3 
milhões, é resultado de uma 
parceria dos programas Mo-
rar Bem Paraná, do governo 
do estado, e Minha Casa Mi-
nha Vida 2, do governo fe-
deral. O projeto é destinado 
a famílias com renda mensal 
de R$ 622 a R$ 2.400, que 
arcarão com parcelas que va-
riam entre R$ 161 e R$ 317, 
na modalidade hipoteca e 
com recursos do FGTS. As 
moradias, de 35m² e 40m², 
contam com sistemas de luz, 
água e esgoto fornecidos em 
parceria com a Copel e Sa-
nepar, para redução do valor 
das parcelas.

Na oportunidade, Pitô 
destacou que esta é apenas a 
primeira etapa conquistada 
no município. "Futuramen-
te também serão construí-
das outras 86 moradias para 
atender a demanda habita-

Na Escola Padre Anchieta foram construídas 04 novas salas de aulas, banheiros e rampas adaptadas

cional do município. Quando 
os governos federal, estadual 
e municipal trabalham de 
mãos dadas, todos ganham", 
declarou.

Durante a visita ao can-
teiro de obras, o prefeito 
lembrou do dia da assinatura 
dos contratos para constru-
ção do conjunto habitacio-
nal, fazendo uma conscien-
tização aos mutuários do 
valor que essas famílias esta-
rão recebendo nas mãos, que 
é o valor do terreno doado e 
também toda infra-estrutura 
que a prefeitura irá disponi-
bilizar. Pitô fez um pedido de 
que valorizem esse bem, que 
é a segurança para os filhos e 
para eles mesmos na velhice, 
por terem no futuro um lu-
gar seguro para morar, e que 
não vendam este imóvel por 
nada, afirmando: "A família 
é o maior patrimônio e ter 
um lugar para viver seguro 
com ela não tem preço". E 
frisou: "Quero lembrar, que 
foi através do Mimi, um 
grande companheiro conhe-
cido por todos em Inajá, que 
com seu empenho, correu 
atrás de todas documenta-
ções, procurando os mora-
dores, um a um, vencendo a 
cada restrição que encontra-
va pelo caminho.

Ainda de acordo com 
o prefeito o sonho da casa 
própria começou como o 
ex-prefeito Nilson Camar-
go Monteiro, que deu os 
primeiros passos para esta 
realização, Pitô através do 
Jornal Noroeste agradeceu 

No Conjunto Habitacional Milton Valhiarini 
as obras seguem em ritmo acelerado, no 
local estão sendo construídas 88 casas. 

Fotos José Antônio Costa

à todos envolvidos que tam-
bém esperaram por tantos 
anos: "Esta área onde hoje 
estão sendo construídas es-
tas casas foi doada para a 
COHAPAR há mais de dez 
anos. Estou muito feliz por 
saber que daqui há alguns 

meses diversas famílias es-
tarão na casa própria. Tenho 
orgulho em dizer que nossa 
cidade está crescendo e se 
desenvolvendo, a população 
merece muito mais”, finali-
zou o prefeito Alcides Elias 
Fernandes, o Pitô.
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 Chácara com 42.000m² frente para a rodovia 
Júlio Zacarias à 1.000 m da cidade em pasto, 
com mangueira nova, 4 divisões. 9972-2438

Chácara com 31.131,85 m² , atrás da Coca-
mar. 9972-2438

Chácara com 30.244,80 m², frente para 
a rodovia BR 376, ao lado da Cocamar. 
3252-0012

Chácara com 2 alqueires paulistas, em pasto 
toda cercada, casa de alvenaria, mangueira, 
energia, água de mina, pomar. 3 Km da 
cidade.R$ 180.000,00. 9972-2438

Chácara com 5.200 m² no condomínio Portal 
do Sol, de esquina, cerca e entrada nova. 
9988-2677

Terreno Conj. Residencial Salvaterra lote 
03 quadra 07 com 309,99 m² .R$25.000,00. 
9972-2438

Sitio de 5 alqueires com 4 alqueires e meio 
em soja e meio alqueire em eucalipto, frente 
ao asfalto, próximo ao Barão de Lucena. 
3252-0012/9972-2438

Sítio com 10 alqueires próximo a Nova 
Esperança, pasto formado, à 1.000m do asfal-
to. 9972-2438

Casa 3 quartos, sala, cozinha, BWC, Gara-
gem, Laje, Quintal, Geminada, ao lado da 
igreja do conj. Capelinha  R$ 150.000,00
9972-2438

Anuncie aqui! |44| 3252-3908 | contato@jornalnoroeste.com

IMÓVEIS

RESIDÊNCIA COM 03 DORMITÓRIOS, 
SALA, COZINHA, BWC SOCIAL, LAVAN-
DERIA COBERTA, GARAGEM COBERTA
 RUA EUCLIDES DA CUNHA ,962
 R$470,00
 ALTO PARANÁ-PR
 (44)3252-5200

RESIDÊNCIA COM 01 DORMITÓRIO, 
SALA, COZINHA, BWC
RUA GUILHERME DE ALMEIDA, 780 
CASA DA FRENTE-R$300,00
CASA DO FUNDO-R$250,00
(44)98685200
PARANACITY-PR

CASA DE 02 DORMITÓRIOS,SALA,C
OZINHA,GARAGEM COBERTA,BWC 
SOCIAL,
RUA PIAUÍ S/N-FUNDOS
R$400,00   
(44)32525200

APARTAMENTO COM 03 DORMITÓRIOS 
(SENDO 01 SUÍTE), SALA, COZINHA, 
BWC SOCIAL, 
RUA SANTOS DUMONT ESQUINA DA 
IGREJA ÀGAPE
R$770,00   (44)32525200

ALUGA:

VENDE:

TERRENO COM APROXIMADAMENTE 
345m2, ÓTIMA LOCALIZAÇÃO,COM 
CASA DE MADEIRA, AVENIDA ROCHA 
POMBO,809 - R$130.000.00 - (44)32525200

RESIDENCIA COM 02 DORMITORIOS 
(SENDO 01 SUITE), SALA, COPA, 
COZINHA AMPLA, LAVANDERIA 
COBERTA COM 01 BWC, GARAGEM 
COBERTA, ÓTIMA LOCALIZAÇÃO, RUA 

Vende-se casa no conjunto Capelinha 
na Rua Salvador com 03 quartos, sala, 
cozinha, 01 bwc e garagem
R$ 130.000,00
9917-8239

L200, 2004/2004, HPE, Diesel, 4x4, cabine 
dupla, manual, cor prata - R$ 38.000,00, 
ACEITO TROCA MENOR VALOR APÓS 
AVALIAÇÃO. 9922-1301

Casa para locação em Alto Paraná, 1 suite 
com closet, 2 quartos sala, Bwc, cozinha, 
edícula, Centro de Alto Paraná. 160m², Nova-
-laje. R$ 800,00. 9972-2438

locação casa nova com 1 suite mais 2 quartos, 
sala, BWC social, cozinha
despensa, lavanderia, próximo a faculdade 
9988-2677

RUA GENERAL EUCLIDES BUENO, 874, 
3 QUARTOS, 1 SUÍTE, DESPENSA.
3252-1748

Conjunto Capelinha, Rua Goiânia, 556, 3 
quartos, 1 suíte, 1 banheiro, sala, cozinha, des-
pensa, 300 m², construção quase toda coberta. 
R$ 170.000,00. Aceita proposta. 9917-8239.

CURITIBA,259 - Preço: R$ 260.000.00 - 
(44)32525200

RESIDENCIA EM ALVENARIA COM 
APROX. 100², RUA AZALÉIA, CONJUNTO 
VALE DO SOL - Preço: R$ 50.000.00 - 
(44)98685200

APARTAMNETO COM 03 DORMITÓRIOS, 
SALA, COPA, COZINHA, BWC SOCIAL, 
LAVANDERIA COBERTA, 01 VAGA CO-
BERTA NA GARAGEM
RUA FLAMENGO, 55, RESIDENCIAL 
PARÁ APTO 102,TÉRREO
Preço: R$ 135.000.00   (44)32525200

TERRENO PROX. AO COMECINHO 
DE VIDA,360M² POR R$65.000.00 
(44)98685200

COROLLA 2007/2007 XEI COMPLETO 
AUTOMÁTICO RODA DE LIGA 2º DONO 
R$ 35.000,00
F:9937-0201

Ducato 2008/2009, estendida, 2.8, turbinada, 
interculada, prata, único dono. R$70.000,00. 
9917-8239, falar com Cláudio.

PALIO WEEKEND 2006/2007 VERMELHA 
4 PORTAS COMPLETA 1.8 HLX
1º DONO R$ 27.000.00
F:9937-0201

STRADA FIRE CABINE SIMPLES 
2007/2008 COMPLETA + COURO 1.4 
PRATA R$ 23.500.00
F:9937-0201

VEÍCULOS

Gol 97/98 – MI Cinza
R$ 10.000,00
9917-8239

KOMBI 1991 VIDRAÇADA  BRANCA R$ 
10.000,00
F:9937-0201

Gol GV 2011/ 2012, prata, completo, placa A, 
IPVA 2013 quitado. R$ 29.000,00
9922-1301

Saveiro 1.6 ap/ 89, álcool original, em perfei-
to estado. R$ 9.000,00 -  
8812-1746

Magnum Redes Esportivas reúne clientes 
e amigos para demonstrar seus produtos

Na noite de sexta-feira, 
22 de fevereiro, os 
diretores da Mag-

num Redes Esportivas, em-
presários Paulo Sérgio Lima 
dos Santos, Elissandra Inácio 
dos Santos e Raphael  H. dos 
Santos, receberam clientes e 
amigos na Estância Spitter 
em Floraí, para demonstra-
ção de seus produtos e para 
uma confraternização entre 
os presentes.

A Magnum Ind.e Com. 
de Redes Esportivas apresen-
tou aos convidados um novo 
conceito em materiais espor-
tivos/camping e lazer, agre-
gando variedades, qualidade, 
tecnologia e efiiciência na 
entrega dos produtos. Além 
das redes a Magnum forne-
ce: Bolas Penalty, coletes para 
treino, agasalhos, cadeiras de 
praia, barracas para camping 
e camas elásticas(pula-pula). Raphael, Elissandra e Paulo Sérgio Lima dos Santos.

Prefeito de Floraí Fausto Herradon e o Deputado 
Estadual Evandro Júnior, prestigiaram o amigo 

e empresário Paulo Sérgio.

Paulo Sérgio entre Jonathan Leite, representante 
de vendas e a gerente Adriana Pitarelli.

Os churrasqueiros assaram uma deliciosa costela, 
fazendo a alegria de todos os convidados.

Raphael H. dos Santos, diretor da Magnum 
Ind. e Com. de Redes Esportivas.

MERIVA 2010/2010 COMPLETA AUTO-
MÁTICA BRANCA 1.8
RODA DE LIGA  4 PORTAS 2º DONO R$ 
34.000,00
F:9937-0201

ASTRA SEDAN 2010/2011 COMPLETO 
PRATA MP3 PLACA A
ÚNICO DONO F: 9937-0201

S-10 CABINE SIMPLES VERDE METÁLI-
CA COM DIREÇÃO, CAPOTA MARÍTIMA 
VENDE-SE OU TROCA-SE R$ 25.000.00 
F:9937-0201

S-10 TORNADO CABINE DUPLA PRATA 
4X2 COMPLETA CAPOTA MARÍTIMA 
3º DONO TODA REVISADA EXTRIBO + 
RABICHO R$ 60.000.00
F:9937-0201

CORSA SEDAN 1998/1999 COMPLE-
TO 1.6 16V BRANCO RODA DE LIGA 
R$14.500.00
F:9937-0201

Astra Hatch 2004, prata, placa A, 4 portas, 
completo. R$ 25.000,00
9922-1301

Classic LS 2010, prata, único dono, 40.000 
km, trava + alarme. R$ 20.500,00
9922-1301

Corsa Classic 2003/ 2004, prata, direção 
hidraulica, vidro elétrico, travas elétricas, 
álcool, IPVA 2013 quitado. R$ 16.000,00
9922-1301

RANGER 2002/2002 4X4 COMPLETA 4 
PORTAS CINZA METÁLICA  CAPOTA 
MARÍTIMA R$ 37.500,00
F: 9937-0201

F-250 PRETA 2003/2003 6CC COMPLETA 
CAPOTA MARÍTIMA
3º DONO TODA REVISADA FRENTE DA 
NOVA  TROCA-SE MENOR VALOR R$ 
62.000,00
F: 9937-0201

FIESTA 1.0 2 PORTAS 2º DONO MANUAL 
PRATA LIMPADOR E DESEMBAÇADOR 
TRASEIRO R$ 10.000.00
F:9937-0201

Focus Hatch Titanium 2011/2012 –  Top de 
linha, prata, 16.000 km, garantia de fábrica 
até setembro de 2014. Placa A – R$ 57.000,00
9922-1301
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ENTREVISTA

Ex jogador Agnaldo revela suas 
alegrias vividas no mundo do futebol

O ex-camisa 9, típico “matador”, 
que  atuou em grandes clubes 
do Brasil  e do exterior, reside 

atualmente em Paranacity.

A nossa reportagem 
esteve esta semana 
com o ex-jogador 

Agnaldo, de 38 anos. Foi con-
siderado por muitos como 
centroavante muito bom, de 
forte presença na área. O atle-
ta foi revelado pelo Londrina 
no ano de 1992 onde con-
quistou o título do Paranaen-
se daquele ano.  Muito bem 
humorado, se definiu como 
um “atacante participativo”. 
Parou de jogar aos 30 anos. 
Teve uma lesão patelar que 
abreviou a carreira. Atuou 
pelo Londrina, Anderlecht, 
da Bélgica, Portuguesa, Vi-
tória, Corinthians, Grêmio, 
Fluminense, Bulgária, Coreia 
do Sul, Fortaleza, Brasiliense 
e encerrou a carreira no Na-
cional de Rolândia. 

O ex-número 9 de vários 
clubes do Brasil e exterior 
reside e  trabalha em Para-
nacity. Recentemente esta-
va na Secretaria de Esportes 
daquele município e com a 
troca de administração está 
aguardando por nova opor-
tunidade.  “Comecei aqui no 
Londrina-PR, depois fui para 
o Anderlecht da Bélgica, de-
pois voltei para o Londrina, 
fiquei mais uns 5, 6 meses, 
depois fui para a Portuguesa, 
para o América de São José 
do Rio Preto e depois para 
o Vitória da Bahia, foi onde 
comecei a aparecer mais para 
os times grandes, indo para o 
Corinthians, Grêmio, depois 
para o Fluminense, após isso 
joguei 1 ano na Bulgária, vol-
tando para o Brasil joguei no 
Fortaleza, Brasiliense e por 
último o Nacional de Rolân-
dia. Devo ter feito mais de 
300 gols em minha carreira”, 
revelou.

Jornal Noroeste: Quais 
foram suas maiores alegrias 
no futebol?

Agnaldo: “Dentro do fu-
tebol, a maior alegria é o tí-
tulo, e por onde eu passei eu 

“Como eu ganhei bastante dinheiro, tenho que acon-
selhar esse pessoal a saber aplicar esse dinheiro, 
não confiar em tanta gente, pra depois não acabar 

perdendo tudo”, revelou o ex centroavante

Agnaldo exibe as faixas de algumas das suas 
muitas conquistas dentro do Futebol

“Jovem, talentoso e goleador” – definiu o editorial 
da revista sobre Agnaldo em 1997,  ano em que ele 

foi contratado pelo Corinthians

O “matador”  no ano de 
1999 com a camisa do 

Grêmio de Porto Alegre 

PRINCIPAIS CONQUISTAS:

• Campeonato Paranaense de 1992 com o Londrina
• Belgian League em 1994-95 com o R.S.C. Anderlecht
• Campeonato Baiano de 1996 e 1997 com o Vitória
• Campeonato do Nordeste de 1997 com o Vitória
• Campeonato Gaúcho de 1999 com o Grêmio
• Copa Sul-Minas de 1999 com o Grêmio
• Campeonato Carioca de 2002  com o Fluminense
• Campeonato Cearense de 2004 com o Fortaleza e o acesso 
à série ‘A’ daquele ano
• Campeonato Brasiliense de 2005 pelo Brasiliense

ganhei alguns títulos, no Co-
rinthians, no Fluminense, no 
Grêmio, no Vitória eu fui tri-
-campeão baiano, as maiores 
alegrias são essas”.

J.N.: Quais foram suas 
maiores tristezas, dentro e 
fora do futebol?

Agnaldo: “As maiores tris-
tezas dentro do futebol foram 
alguns empresários que eu 
tive que me levaram para fora 

e acabaram roubando muito 
dinheiro meu, um cara que eu 
confiava, que vivia dentro da 
minha casa, chegou uma hora 
que ele sumiu. Acho que essa 
foi minha maior tristeza, mas 
pelo fato de confiar mesmo 
nesta pessoa. Fora do futebol, 
situação esta que até atrapa-
lhou um pouco a minha vida, 
no ano de 1999, no dia 25 de 
fevereiro, quando eu ainda 
jogava no Grêmio, meu ir-
mão faleceu em um acidente, 
indo daqui de Paranacity para 
Nova Esperança, na época ele 
tinha 28 anos, o nome dele 
era Nelson Cordeiro Pereira, 
e eu via a tristeza dos meus 
pais também, porque um pai 
perder um filho é muito di-
fícil, nos preparamos sempre 
para enterrar os pais, mas a 
tristeza deles me abalou mui-
to e eles eram pessoas que me 
ajudavam muito no esporte”.

J.N.- Qual o conselho que 
você dá aos jogadores que es-
tão começando?

Agnaldo: “Como eu ga-
nhei bastante dinheiro, tenho 
que aconselhar esse pessoal 
a saber aplicar esse dinheiro, 
não confiar em tanta gente, 
pra depois não acabar per-
dendo tudo isso, porque a 
carreira de jogador de futebol 
é curta, tem que investir em 
alguma coisa que você sabe 
que no futuro será um “pé de 
meia”, porque jogador depois 
que passa dos 30 anos já fica 

Agnaldo em partida pelo Fluminense – RJ

difícil de arrumar time, quan-
do chega nos 35, 36 anos é 
raro ver jogando já, existem 
exceções, mas a pessoa preci-
sa se cuidar e muito”.

J.N.- Quais foram seus 
maiores amigos dentro do 
futebol e pessoas que marca-
ram pra você?

Agnaldo: “Dentro do fute-
bol eu tenho 3 amizades, que 
até hoje mantenho contato, 
que é o Rony (atacante) e o 
Paulo César (lateral direito), 
que jogavam no Fluminense 
e o Régis, zagueiro que é de 
Porto Alegre, que eu o co-
nheci quando eu jogava no 
Grêmio e ele no Inter, joga-
mos muito contra e depois ele 
ficou comigo no Fluminense. 

Joguei com o Ronaldinho 
Gaúcho, com o Bebeto, Petko-
vic, Romário, mas com o bai-
xinho eu não tive muito con-
tato, pois estava com o joelho 
operado e com um pré-con-
trato com a Bulgária, mas ele 
era marrento sim, como ele 
era um jogador diferenciado, 
como aparecem poucos des-
se tipo aqui no Brasil, como 
Neymar, Ronaldo Fenômeno, 
entre outros, temos que res-
peitar esses ídolos, e eles têm 
que ser marrentos mesmo”. 

J.N.- Alguns dias atrás a 
Rede Globo mostrou alguns 
gols que você fez no jogo de 
Fluminense x Grêmio, como 
você recebeu essa notícia, que 
passou na TV mais uma vez?

Agnaldo: “Foi bom, fazia 
algum tempo que eu não via, 
sempre o pessoal resgata al-
guns gols antigos, fiquei mui-
to contente, porque naquele 
jogo eu tinha saído do Grê-
mio e ido para o Fluminense, 
no meu primeiro jogo como 
titular pelo Fluminense, na 
época era o Parreira o trei-
nador, ele tinha um acordo 
com o presidente do clube, 
que se um dia os salários no 
Fluminense atrasar ele sairia 
do clube no outro dia, porque 
o jogador trabalha e tem que 
receber, e creio que ele acabou 
saindo de lá devido à isso, en-
trando o Valdir Espinosa, e 
me colocou como titular no 
primeiro jogo, e pra mim foi 
muito bom, porque dói con-
tra meu ex clube, e eu fiz 3 
gols naquela oportunidade, 
inclusive o Fluminense foi o 
campeão naquela ocasião”.

J.N.- Qual o treinador que 
você mais se identificou?

Agnaldo: “O treinador que 
eu mais gostei de trabalhar foi 
o Valdir Espinosa, pois sem-
pre que ele assumia um clube 
ele me colocava pra jogar, no 
Brasiliense mesmo teve um 
exemplo disso, eu tinha joga-
do já 10 partidas e não conse-
guido fazer 1 gol, quando ele 
assumiu o pessoal já estava 
me cobrando, tinha ido pro 
banco de reservas, mas quan-
do ele chegou ele disse que 
iria jogar o Agnaldo, e tive a 
felicidade de marcar 3 gols 
novamente na sua estréia pelo 
Brasiliense. Quer dizer, além 
de ser um ótimo treinador, ele 
me dava sorte e eu dava sorte 
pra ele, agente se dava bem. 
Trabalhei com o Celso Roth, 
Luxemburgo, Joel Santana”.

J.N.- Hoje você voltou 
para Paranacity, você gosta 
daqui? Esse é o seu lugar?

Agnaldo: “Fui nascido e 

criado aqui, pra mim, eu sem-
pre disse, mesmo jogando fu-
tebol, quando eu encerrasse 
minha carreira eu gostaria de 
estar por aqui, só se eu con-
tinuasse trabalhando dentro 
do esporte, alguma oportuni-
dade em algum clube para ser 
treinador, auxiliar, daí sim eu 
sairia daqui, mas por enquan-
to foi permanecer por aqui 
mesmo”.

J.N.- O que você está fa-
zendo atualmente?

Agnaldo: “Atualmente 
ainda estou parado, mas até 
o ano passado eu estava tra-
balhando aqui na escolinha 
de Paranacity, com o prefeito 
Mário (Yamamoto), os oito 
anos que ele ficou aqui eu tra-
balhei praticamente seis anos, 
agora com essa mudança es-
tamos em fase de adaptação, 
eles estão procurando fazer 
o melhor para a cidade, mas 
ainda não escolheram o pes-
soal que vai trabalhar no es-
porte. Parei de jogar com 30 
anos, mas eu tive uma lesão 
muito grave no joelho, operei 
o mesmo 3 vezes, e acho que 
foi o motivo da minha apo-
sentadoria, junto com outra 
lesão, a mesma do Ronaldi-
nho, no tendão patelar, que 
acabou dificultando muito”.

J.N. -Qual time você tor-
ce?

Agnaldo: “Sou flamen-
guista, meu sonho era jogar 
lá, joguei muitas vezes con-
tra por isso lá na hora não 
se pode falar, algumas vezes 
dava até certa dor no coração, 
de jogar contra o flamengo, 
mas no futebol “Farinha pou-
ca, meu pirão primeiro”, tive 
sempre que fazer gol contra o 
Flamengo”.

J.N.- Qual o melhor za-
gueiro, que você encontrou 
maior dificuldade jogando 
contra?

Agnaldo: “Mauro Galvão e 
Gamarra, este último princi-
palmente, fiz alguns gols con-
tra ele, mas era difícil passar 
por ele, muita técnica e muita 
força, parecia que ele não era 
tão alto, mas tinha muita im-
pulsão”.

Fotos José Antonio Costa

Arquivo pessoal

Divulgação
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Fábio Vilhena e demais autoridades entregam equipamentos 

para a Unidade de Atenção Primária de Saúde de Atalaia
O Prefeito Fábio Vilhena, vice Duda, 

vereadores e demais autoridades dentre estas o 
Deputado Estadual Evandro Júnior fizeram a 

entrega oficial dos equipamentos

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Com a presença maciça da 
população, do deputado 
estadual Evandro Junior, 

o prefeito de Atalaia Fábio Vi-
lhena, vice Duda e vereadores 
entregaram, na tarde de quarta-
-feira, 27, os equipamentos para 
a Unidade de Atenção Primaria 
de Saúde da Família (UAPSF) do 
município. A entrega destes ma-
teriais visa melhorar o atendi-
mento prestado à população da 
região. “A gente não faz mais do 
que a obrigação em trazer aqui 
esses equipamentos, que o Fabi-
nho (Vilhena) logo que assumiu 
nos cobrou. Graças a Deus, com 
a ajuda do Beto (Richa). A gente 
sabe que a saúde é uma área mui-
to delicada. Que realmente de-
manda de muito investimento, 
muita gestão e atenção especial. 
Sabemos de fato as dificuldades 
que os municípios menores tem 
em dar uma atenção de qualida-
de a toda população” ressaltou o 
deputado Evandro Jr. que enfa-
tizou ainda a importância deste 
investimentos, afirmando ainda  
a assistência aos munícipes já 
no primeiro momento de ne-
cessidade. “É preciso que a po-
pulação de Atalaia possa contar 
com o atendimento de qualida-

“Nossa administração tem buscado incessantemente trabalhar nas áreas que mais carecem a 
atenção. Tem sido assim e vamos fazer o novo juntos”,  destacou o prefeito  Fábio Vilhena

de e uma boa estrutura, tanto de 
profissionais capacitados, quanto 
medicamentos e equipamentos. 
Esta conquista é resultado do 
compromisso que firmei com o 
município, junto a Secretaria da 
Saúde de Estado, para avançar 
tais ações na região”, concluiu.

COMPROMETIMENTO:
 A persistência do Prefeito Fá-

bio Vilhena na busca de melho-
rias para a população atalaiense 
foi algo destacado pelo deputado.

Por sua vez, o prefeito desta-
cou todo seu comprometimento 
com as causas do município de 
Atalaia, seus contatos nas esfe-
ras estadual e federal na busca 
de convênios e ações que de fato 
venham configurar em melhorias 
na qualidade de vida dos muní-
cipes atalaienses. “Nossa admi-
nistração tem buscado incessan-
temente trabalhar nas áreas que 
mais carecem a atenção. Tem 
sido assim e vamos fazer o novo 
juntos”, ressaltou Fábio Vilhena. 
Após a fala das autoridades, foi 
realizada uma oração, rogando a 
Deus as bênçãos naquele local de 
atendimento público. 

Desde que foi inaugurada no 
município de Atalaia, a UAPSF 
tem realizado diversos atendi-
mentos, garantindo um melhor 
acompanhamento da saúde aos 
pacientes. 

A entrega contou com a presença 
da população, autoridades e dos 
profissionais da Saúde de Atalaia

“É preciso que a população de 
Atalaia possa contar com o aten-
dimento de qualidade e uma boa 
estrutura, tanto de profissionais 

capacitados, quanto medicamentos 
e equipamentos” discursou o depu-

tado estadual Evandro Jr.

Fotos Alex Fernandes França
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Prefeita Gisele Faccin enfrenta dificuldades 
financeiras e estruturais e pede paciência à 

população de Presidente Castelo Branco
Por conta de dívidas herdadas da gestão anterior, 

a prefeitura enfrenta dificuldades  e segue 
com impedimentos na emissão de certidões 

negativas, o que inviabiliza acesso aos Recursos 
e Programas de ordens  estadual e federal.  

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Quase dois meses 
após assumir a nova 
gestão municipal, a 

Prefeita Gisele Faccin segue 
com dificuldades para con-
seguir realizar seus proje-
tos para Presidente Castelo 
Branco. A reportagem do 
Jornal Noroeste esteve, na 
manhã de quarta-feira 27, 
no Gabinete da Prefeita de 
Presidente Castelo Branco, 
Gisele Faccin, para uma en-
trevista exclusiva. Na opor-
tunidade, a prefeita listou 
as principais dificuldades 
nestes primeiros 60 dias de 
governo, mas diz que está 
trabalhando muito no sen-
tido de resolver pendências 
financeiras herdadas da ges-
tão anterior. Por conta de al-
gumas pendências, a prefei-
tura  enfrenta dificuldades  
e segue com impedimentos 
na emissão de certidões 
negativas, o que inviabiliza 
acesso aos Recursos e Pro-
gramas de ordens  estadual 
e federal.  A situação no 
município é bastante crítica. 
Os prédios públicos encon-
tram-se deteriorados e com 
sérios problemas estrutu-
rais, dentre estes o da pró-
pria Prefeitura. O estádio 
municipal de futebol não 
está em condições de sediar 
jogos do campeonato regio-
nal de futebol amador ou 
qualquer partida que tenha 
público, com arquibancadas 
e instalações totalmente de-
terioradas e o gramado em 
péssimas condições de uso. 
A frota do município tam-
bém encontra-se em péssi-
mo estado.  Estas são apenas 
algumas das muitas situa-
ções encontradas pela nova 
administração de Presidente 
Castelo Branco. 

JORNAL NOROESTE: 
Prefeita: Qual o balanço 
que a srª faz sobre estes dois 
primeiros meses à frente da 
Administração Municipal 
de Presidente Castelo Bran-
co?

Gisele Faccin: -“A situa-

“Precisamos primeiramente sanar as dividas 
que foram deixadas pela  administração anterior.  
Estamos procedendo as devidas regularizações, 

fazendo uma gestão pública consciente e res-
ponsável dos recursos” informou a Prefeita de 

Presidente Castelo Branco, Gisele Faccin.

Fotos José Antonio Costa

Prédio da Prefeitura – Sérios problemas de ordem estrutural

As dependências do estádio municipal, completamente 
destruídas não oferecem condições para abrigar o públi-

co com as condições mínimas de segurança

Vestiários do Estádio – situação de precariedade total Veículos e equipamentos sucateados na garagem municipal

ção está bastante complicada 
no que se refere a algumas 
dívidas que foram deixadas. 
A frota dos veículos do mu-
nicípio é precária.  O prédio 
da Prefeitura está bastante 
deteriorado. Existem mui-
tos buracos nas ruas. Os 
prédios públicos municipais 
precisam de reparos e refor-
mas. Faltam documentação 
(certidões) dos Tribunais de 
Contas do Estado bem como 
do Governo Federal e preci-
samos dessas certidões para 
captar recursos de ordem 
federal e estadual. Essas são 
algumas das principais difi-
culdades, porém já estamos 
tomando as devidas provi-
dências para resolver essas 
situações. Vamos realizar 
uma audiência pública para 
informar à população sobre 
o que aconteceu nestes 60 
dias de mandato, mostrando 
a todos os principais proble-
mas financeiros bem como 
o que vem sendo feito para 
mudar este quadro”.

J.N. – Com relação às 
obras. O que vem sendo exe-
cutado pela Administração? 

G.F.- “Precisamos pri-
meiramente sanar as dívidas 
junto ate mesmo aos servi-
dores municipais, dividas 
estas que ficaram da gestão 
anterior.  Estamos proceden-
do as devidas regularizações, 
fazendo uma gestão públi-
ca consciente e responsável 
dos recursos que possuímos, 
procurando economizar ao 
máximo para a partir daí en-
tão começar a realizar algu-
mas obras. Estamos conser-
tando a frota de veículos que 
esta bastante deteriorada, 
principalmente pensando na 
volta às aulas. Vamos tam-
bém realizar uma operação 
tapa-buracos e estamos via-
bilizando recursos para esta 
ação. Pretendemos também 
organizar a questão da lim-
peza dos bueiros, mas para 
isto acontecer faltam além 
de recursos, uma equipe téc-
nica específica para este tipo 
de trabalho.  Uma das nossas 
conquistas será a constru-
ção de moradias rurais no 
município em parceria com 

os Governos Estadual, Fe-
deral e a Giroleite, que é e 
Associação dos Produtores 
de Leite da região e com o 
Governo do Estado.  Essas 
casas terão um pequeno cus-
to, extremamente baixo para 
essas famílias, com ótimo 
prazo para quitação, dispo-
nibilizaremos R$80 mil em 
calcário a fundo perdido aos 
pequenos produtores rurais. 
Já entramos com o pedido de 
uma ambulância, ônibus es-
colares, viatura bem como o 
aumento do efetivo policial. 
O que tenho a dizer é que 
dentro das nossas condições 
, que atualmente não são 
muito favoráveis, estamos 
fazendo um bom trabalho 
na busca dos recursos finan-
ceiros. Estamos cadastrando 
o município nos Projetos 
Sociais, como por exemplo o 
‘Minha Casa, Minha Vida’ e 
os demais Programas do Go-
verno Federal. Segunda-fei-
ra, dia 25 fomos a Curitiba 
para fazer o convênio com 
o ‘Vigia SUS’, que é um Pro-
grama do Governo Estadual 
para investimentos em Vigi-
lância, tanto Sanitária quan-
to Epidemiológica, isso liga-

do à Saúde. Estive também 
na Casa Civil, no Tribunal 
de Contas com o vice-presi-
dente Durval Amaral, fazen-
do uma visita com o intuito 
de levantar a real situação do 
município. Entraremos com 
um pedido para aquisição 
de materiais de esportes e de 
outros projetos que o Gover-
no do Estado disponibiliza. 
Vamos pedir, o que vier é 
lucro, e garanto que estamos 
trabalhando muito para a 
melhoria da qualidade de 
vida do nosso povo”. 

J.N- Alguns municípios 
da região entregaram kits 
escolares aos alunos das es-
colas públicas municipais. 
Aqui também foi assim?

G.F. – “Nós não fizemos 
até mesmo por uma questão 
de cautela. Neste primeiro 
momento entregamos kits 
escolares apenas para os 
professores, justamente por 
questão de orçamento. Com 
as dívidas que ficaram tanto 
com a Previdência quanto 
com o funcionalismo, seria 
incoerente contrairmos des-
pesas neste momento já que 
não haviam recursos para 

saldar uma dívida mais anti-
ga. Esta é uma situação pro-
visória, mas no próximo ano 
esperamos contemplar de 
uma forma bem mais ampla 
este setor da Educação”.

J.N. – O município tem 
muitas dívidas prefeita? 

G.F. – “Eu ainda não 
tenho em mãos os valores 
exatos, mas várias pessoas 
vieram fazer algumas co-
branças, então sabemos que 
realmente ficaram dívidas 
da gestão anterior.”

J.N. – Na questão do 
atendimento às comunida-
des rurais, o que será feito? 

G.F. – “Para ajudar os 
produtores já conseguimos 
o calcário, cerca de R$80 mil 
a fundo perdido, que o Go-
verno do Estado distribuirá 
aos municípios, portanto já 
é uma conquista. A contra-
partida do município será 
a questão do maquinário e 
o armazenamento. Vamos 
reestruturar a Secretaria da 
Agricultura para, em parce-
ria com a Emater, atender os 
agricultores.”

J.N.- A reportagem per-
cebeu que os arquivos da 
Prefeitura estão expostos a 
vários fatores. O que a pre-
feita tem a dizer sobre estes 
arquivos? Como você en-
controu a situação aqui na 
Prefeitura?

G.F.- “A situação aqui 
esta bastante complicada. 
Como foi o término de uma 
gestão e o início de outra, 
o que foi deixado está bem 
desorganizado. Temos um 
arquivo que precisa ser to-
talmente reorganizado, que 
está semi-exposto ao tem-
po e consequentemente 
molhando, temos inclusive 
dificuldades para encontrar 

documentos que são impor-
tantes e teremos que tomar 
atitudes. O próprio prédio 
da prefeitura está com pro-
blemas estruturais e com 
infiltração de água da chu-
va, pintura e pisos velhos e 
descascando. Tudo isto será 
reorganizado, mas estamos 
sem  quaisquer condições 
financeiras para isto.” 

J.N. – Suas considera-
ções finais. Fique à vonta-
de.

G.F.- “No que depender 
de mim o esforço será mui-
to grande. Eu sabia das difi-
culdades que iria enfrentar 
quando assumisse a prefei-
tura.  Mas foram além até 
do que eu mesma esperava.  
Imaginava que estivesse um 
pouco mais organizada a 
Prefeitura. Dentro do que eu 
tenho em mãos hoje, sei que 
o trabalho será árduo, difícil, 
principalmente na questão 
financeira e estrutural mes-
mo por assim dizer. Com a 
falta de maquinários, fica 
difícil executar a operação 
tapa-buracos, conserto de 
estradas e as readequações 
necessárias. Para consertar 
tudo isto precisa-se de di-
nheiro. Com dívidas, como 
faremos? Levará um tempo 
até que todo este panorama 
seja modificado.  Esforço ja-
mais faltará. Vamos honrar 
os compromissos com os 
servidores, estamos em diá-
logo constante para que eles 
possam também ser nossos 
parceiros.  Focamos em tra-
balhar muito, mostrando 
para a população como é 
que está realmente a situa-
ção para que ela participe. 
Os recursos serão aplicados 
da melhor maneira possível, 
em prol de uma Presidente 
Castelo Branco mais justa e 
melhor.”
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GOVERNO

Richa é aprovado por 73% 
dos paranaenses 

O governador Beto 
Richa continua 
muito bem avalia-

do conforme pesquisa Ibo-
pe, divulgada nesta quarta-
-feira (27), pela ADI. Richa 
é aprovado por 73% dos 
paranaenses e na avaliação 
pessoal, o governador re-
cebeu nota 8. Do universo 
pesquisado, 89% dos en-
trevistados disseram estar 
muito satisfeito e satisfeito 
em morar no Paraná. 

“Recebo o resultado 
com muita humildade. 
São números que demons-
tram aprovação do nosso 
governo. O resultado de 
dois anos de administra-
ção começa aparecer cada 
vez com mais evidência, de 
todas as áreas de adminis-
tração. Isso reflete o bom 
momento que atravessa o 
Estado”, disse Richa. 

O Ibope fez 2.002 en-
trevistas em 12 regiões do 

Richa é aprovado por 73% dos paranaenses e na avaliação pessoal, o governador recebeu nota 8.

estado, considerando as va-
riantes de sexo, idade, grau 
de instrução e renda fami-
liar, entre 16 e 22 de feve-
reiro. A margem de erro é 
de 2 pontos percentuais, 
para mais ou para menos. 
Na pergunta que rendeu 
73% de aprovação a Beto 
Richa, a desaprovação fi-
cou em 18%, já que pouco 
mais que 8% dos entrevis-
tados disseram não saber 
responder à pergunta. 

AVANÇOS - “Avança-
mos na educação, saúde, 
segurança pública, geração 
de emprego e renda dos pa-
ranaenses. Temos o maior 
ciclo industrial e a maior 
política habitacional da 
história do Paraná”, decla-
rou Richa. “Fazemos uma 
gestão democrática com 
a participação de todos. 
Isso nos motiva a trabalhar 
cada vez mais, diante do 

reconhecimento, da apro-
vação e da demonstração 
de confiança dos paranaen-
ses no nosso governo. Fico 
honrado e procuro fazer 
jus a essa confiança”. 

Para o diretor do Ibo-
pe, Hélio Gastaldi, o re-
sultado da pesquisa sobre 
o Governo Richa é muito 
bom, considerando que 
foram apenas dois anos de 
governo. “É um índice alto 
de aprovação, difícil de ser 
alcançado em apenas dois 
anos. Este índice pode cres-
cer ainda mais, pois a nota 
dada ao governador é exce-
lente. Poucos governantes 
recebem nota 8 no Brasil, 
onde a população é muito 
crítica em relação ao gover-
no”, diz Gastaldi. 

AVALIAÇÃO - O go-
verno Beto Richa é bem 
avaliado nas 12 regiões 
pesquisadas pelo Ibope e 
a aprovação é superior aos 
73% no Noroeste (aprova-
ção de 91%), Centro Oci-
dental (89%), Sudoeste 
(88%), Oeste (86%), Norte 
Pioneiro (77%) e Centro 
Sul (77%). 

A avaliação do governa-
dor, na escala de zero a 10, 
também é superior à média 
geral dos 8,0 em regiões 
como Centro Ocidental 
(8,9), Noroeste (8,7), Su-
doeste (8,6), Sudeste (8,4), 

Centro Oriental (8,4), Nor-
te Pioneiro (8,4), Oeste 
(8,4) e Centro Sul (8,3). 

O grau de satisfação dos 
paranaenses com o Estado 
também é alto. Vinte por 
cento responderam que es-
tão “muito satisfeitos” em 
morar no Paraná. Somados 
com os satisfeitos, esse per-
centual sobe para 89%. 

PROBLEMAS – A pes-
quisa Ibope também le-
vantou quais os maiores 
problemas na opinião dos 
paranaenses. A área de saú-
de foi a mais mencionada, 
com 33%. Segurança ficou 
em segundo lugar, com 
21%, e educação em tercei-
ro, com 10%. Os paranaen-
ses nomearam ainda como 
maiores problemas o de-
semprego (9%), as estradas 
(7%) e o pedágio (6%). 

Hélio Gastaldi, diretor 
do Ibope, avalia que saú-
de, segurança e educação 
são problemas conjuntu-
rais no Brasil, áreas sempre 
mal-avaliadas nas pesqui-
sas, municipais, estaduais 
ou federais. “Em todas as 
pesquisas, essas áreas são 
questionadas pela popula-
ção porque são vitais, com 
grandes carências em nos-
so País, por mais que os go-
vernos façam boas ações, a 
população sempre vai exi-
gir mais”, afirmou. AEN

Ricardo Almeida/ANPr
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Saúde de Cruzeiro do Sul realiza pedágio 
na luta contra a AIDS e a Dengue

Na sexta-feira, 08 
de fevereiro as 
equipes do Saú-

de da Família e P.E.A de 
Cruzeiro do Sul realiza-
ram um  trabalho sobre a 
campanha de prevenção 
contra AIDS e Dengue no 
período de Carnaval. 

As equipes fizeram um 
pedágio onde abordavam 
todos os carros que pas-
savam em pontos estra-
tégicos do município. Na 
abordagem entregavam 
panfletos orientativos so-
bre os dois assuntos, pre-

servativos, além de escre-
ver nos carros de maneira 
a divulgar a campanha.

O objetivo da campa-
nha Carnaval sem Aids 
e sem Dengue, explicou 
a diretora, Kely Paviani 
Stevanato, foi chegar ao 
maior número de pessoas, 
sensibilizando a popula-
ção para o risco da Aids 
e da dengue. “Toda rede 
de saúde do município 
esteve envolvida na cam-
panha”, afirmou a direto-
ra da saúde, Kely Paviani 
Stevanato.

Funcionários da Saúde de Cruzeiro do Sul promoveram pedágio 
educativo e  levaram a campanha de prevenção a AIDS e a Dengue

Divulgação

Vice-prefeito de Nova Esperança, Fábio Yamamoto 
durante visita, entrega reivindicações em Brasilia

Visitando Brasilia à 
busca de recursos, o 
vice-prefeito de Nova 

Esperança, Fábio Iamamo-
to, esteve em Audiência com 
o superintendente da Caixa 
Econômica Federal Roney de 
Oliveira Granemann, consul-
tores de dirigentes Guilherme 
Ribeiro dos Reis e André Ma-
rinho de Souza Filho. “Quan-
do Caixa, Habitação e Gover-
no Federal caminham juntos, 
os resultados só podem ser 
positivos: desenvolvimento 
social e casas para brasileiros 
de todas as rendas”.

Também em Brasilia, 
o vice-prefeito esteve em 
audiência com o Sena-
dor da República, Álvaro 
Dias, entregando a ele, 
vários pedidos, um deles 
para o Esporte, para futu-
ra emenda parlamentar.
Para o deputado estadual 
Luiz Nishimori diver-
sos pedidos foram feitos 
para Nova Esperança, 
entre eles melhorias na 
agricultura e saúde., e fi-

Osvaldo Vidual
vidualevidual@hotmail.com

Em audiência com o senador Álvaro Dias, Fábio Yamamoto entregou vários pe-
didos dentre eles para o esporte que será objeto de futura emenda parlamentarDeputada Cida Borghetti recebeu reivindicações de 

Nova Esperança que inclui os problemas das ruas, 
saúde e lazer e reafirmou compromisso com a cidade

Deputado Federal Luiz Nishimori recebeu os pedidos 
para melhorias na agricultura de Nova Esperança

Vice-prefeito Fábio, com o superintendente nacional da Caixa 
Econômica Federal Roney de Oliveira Granemann

nalmente, para a deputa-
da federal Cida Borghet-
ti, Fábio reivindicou 
soluções  para os proble-
mas de nossa ruas, para a 
saúde, lazer (exposição e 
rodeio), reafirmando as-
sim, o compromisso de 
Fábio Iamamoto com a  
comunidade nova espe-
rancense.
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Na tarde de quarta-feira, 27 de fevereiro, o empresário Paulo César 
Trassi (Teco) prestigiou juntamente com o deputado estadual 

Evandro Júnior e o prefeito Fábio Vilhena, a entrega de equipamentos 
para a Unidade de Atenção Primária de Saúde de Atalaia.

O prefeito de Ivatuba Dr. Robson Ramos e 
o prefeito de Doutor Camargo, Sérgio Bor-
ges dos Reis participaram de encontro de 
prefeitos acontecido na cidade de Floraí.

Conciliando com dina-
mismo as funções de 

prefeito de Alto Pa-
raná e presidente da 

AMUNPAR – Associação 
dos Municípios do No-

roeste do Paraná, Dr. 
Cláudio Golemba, é o 

destaque da coluna des-
ta semana.

A elegante senhora 
Elissandra Inácio dos 

Santos preparou junta-
mente com sua equipe, 
delicioso cardápio para 
políticos e demais con-

vidados que seu marido 
o empresário Paulo 

Sérgio Lima dos Santos 
recebeu em alto estilo 

na bela Estância Spitter 
em Floraí.
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